
E-health nos Países Baixos e o longo caminho a se percorrer

Há algumas décadas, o mundo enxerga nos países nórdicos exemplos de inovação e de liderança no que 
se refere a diferentes assuntos de interesse público. Não é diferente com o caso da saúde digital — e-
health. Ao menos não de acordo com um estudo de 2019, publicado pela Healthcare Information and 
Management Systems Society (HIMSS) em cooperação com a McKinsey. Para os mais de 500 
profissionais da saúde ouvidos na pesquisa, a Holanda, ao lado dos países nórdicos, revela-se enquanto 
verdadeiro modelo para adoção e uso do e-health na Europa [1]. Dentre os dados publicados pela 
pesquisa, destaca-se a o grande volume de dados de pacientes que são disponibilizados em meios digitais 
(91%) e a quantidade de organizações no país que fazem uso do compartilhamento de dados com 
instituições externas, como farmácias e hospitais (75%). Esses e outros dados demonstram a importância 
de se compreender o caso holandês — que, afinal, pretende ser o modelo para o restante da Europa — 
para fins de aprimoramento de projetos e ideias em curso no Brasil.

123RF

E-health pode ser conceituado como a aplicação de 

ferramentas e tecnologias de informação e comunicação digital para amparar e aprimorar a saúde e a 
prestação de cuidados em saúde, possibilitando maior eficiência e funcionalidade [2]. Essa é a definição 
utilizada pelo monitor anual que analisa a disponibilidade e a utilização de iniciativas de e-health
na Holanda. Sendo bastante ampla, busca abarcar todo um conjunto de iniciativas, aplicações e serviços 
que tem sido incentivado e financiado pelo governo do país. Trataremos, no presente artigo, do modelo 
de e-health holandês, cuja estrutura será dividida e analisada em cinco tópicos principais — que estão, 
na maior parte dos casos, entrelaçados enquanto objetivos das iniciativas analisadas: inovação, 
participação, compartilhamento, colaboração e segurança.
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No primeiro tópico, estão várias soluções já disponíveis, além de outras em construção, para o chamado 
cuidado inteligente, i.e., o cuidado baseado em ferramentas tecnológicas acessíveis a cidadãos e 
profissionais, seja em formato de aplicativos ou plataformas online. Tais soluções encontram-se reunidas 
no Zorg van Nu, iniciativa do Ministério da Saúde, Bem-Estar e Desporto da Holanda, e surpreendem 
pela sua diversidade, incluindo desde despertadores para deficientes auditivos e dispensadores 
inteligentes de medicamentos até plataformas de monitoramento online de doenças crônicas e 
respiratórias [3]. Com o intuito de impulsionar cada vez mais esses desenvolvimentos, o país tem 
sediado, nos últimos anos, o Smart Care Rally (Slimme Zorg Estafette), evento que reúne organizações 
de cuidados em saúde para apresentar e discutir oportunidades e possibilidades de transformação do 
setor por meio da inovação [4]. 

O segundo tópico trata de formas de colocar o paciente em uma posição ativa nos cuidados com a saúde. 
Para tanto, foi estabelecido, recentemente, o chamado Ambiente de Saúde Pessoal (
Persoonlijke GezondheidsOmgeving, ou PGO), um espaço online, que pode ser um site ou um aplicativo 
no celular, no qual o interessado pode reunir e gerenciar seus dados de saúde, incluindo não só dados 
médicos (vacinas, medicamentos), mas, ainda, informações quanto a hábitos de alimentação ou de sono. 
Ao paciente é permitido escolher, de início, qual aplicativo dentre um catálogo de opções quer utilizar: 
há diferenças quanto às funcionalidades e, principalmente, quanto aos prestadores de cuidados com os 
quais é possível se conectar. Para auxiliar a escolha, foi organizada uma lista com as opções, filtros 
através dos quais o paciente consegue visualizar qual o programa mais adequado às suas prioridades e 
módulos de teste para aqueles ainda indecisos [5]. Após, o paciente (maior de 16 anos) pode (1) coletar, 
a partir da conexão com o computador de seu provedor de serviços de saúde, uma cópia de seus dados 
médicos no PGO escolhido; (2) adicionar dados manualmente; e (3) adicionar dados vinculados a 
aplicativos de saúde, como relógios inteligentes. Por ainda estar em desenvolvimento, nem todas as 
funcionalidades estão disponíveis e nem todos os prestadores estão conectados, mas, em breve, a ideia é 
que o paciente possa decidir se e com quem compartilha os dados recolhidos. A iniciativa é financiada 
pelo governo e tem sido intensamente impulsionada no país, por meio de materiais didáticos, inclusive 
vídeos no YouTube [6] e cursos oferecidos por bibliotecas [7]. 

Além disso, o tópico da participação também busca capacitar pacientes e profissionais de saúde para 
esse novo ambiente digital, a partir de cursos, testes, vídeos educacionais [8], bem como da 
disponibilização de contatos para tirar dúvidas sobre PGOs e questões digitais práticas no geral. Uma 
das iniciativas nesse sentido é o chamado digicoach [9], um esquema de vouchers oferecido pelo 
Ministério da Saúde focado no aumento de competências digitais de funcionários que, ao concluírem o 
treinamento, tornam-se aptos a auxiliarem outros colegas.

O tópico do compartilhamento está relacionado ao desenvolvimento de uma infraestrutura social e 
técnica que permita a transmissão e a interoperabilidade de dados entre os diferentes níveis de cuidado e 
atores envolvidos no processo. Para tanto, são necessários esforços voltados à padronização da 
informação e ao estabelecimento de protocolos para uma melhor comunicação dos sistemas. Focado 
nisso, o Ministério da Saúde holandês tem estabelecido os Programas de Aceleração de Troca de 
Informação entre Paciente e Profissional [10] (Versnellingsprogramma Informatie-uitwisseling Patië
nt & Professional). O VIPP 5, instituído pelo Regulamento publicado no Diário Oficial em 2020 [11]
, com duração prevista até julho de 2023, é um programa de implementação que estabelece as bases para 
as trocas ocorridas por meio dos PGOs, disponibilizando subsídios a instituições de saúde que 
completassem os módulos e atingissem os resutados e normas desejados. O programa envolve, também, 
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um podcast com conversas sobre o tema; um monitor com metas e prazos concretos, acompanhando os 
desenvolvimentos das instituições; um e-learning sobre os PGOs direcionado, especificamente, aos 
prestadores de cuidados em saúde e treinamentos de mudança comportamental [12]. Além do VIPP 5, há 
diversos outros programas nesse sentido, como o BabyConnect, voltado a instituições de atenção à 
maternidade; o VIPP 3 [13], concluído em 2021, com foco em cuidados de saúde mental; e o VIPP 
Farmacie [14], voltado à adaptação dos sistemas utilizados pelas diferentes farmácias e à implementação 
de um sistema de monitorização de medicamento, de modo que as informações necessárias estejam 
disponíveis nos PGOs aos pacientes, a fim de se evitar problemas causados por dosagem incorreta ou 
interações medicamentosas. 

O tema também tem sido debatido no campo legislativo, com a WEGIZ (Wet Elektronische 
gegevensuitwisseling in de zorg), proposta legislativa que prevê a troca obrigatória de certos dados 
médicos de forma eletrônica — com base em sua necessidade para a prestação de um bom atendimento 
— e a padronização semântica e tecnológica, buscando alcançar a "interoperabilidade total" [15]
. De acordo com o Diretor de Política de Informação do Ministério da Saúde, o objetivo não é regular 
quais dados específicos devem ser compartilhados, mas sim como, observando-se sempre legislações já 
existentes, como o Regulamento Geral de Proteção de Dados europeu e regras sobre sigilo médico [16]
. Em 27 de setembro, o projeto foi aprovado por unanimidade pela Câmara dos Deputados e, agora, irá 
ao Senado para apreciação e votação. 

Esses e outros programas acabam por aproximar e envolver todos os envolvidos no processo do cuidado, 
o que toca o quarto tópico deste texto: a colaboração. Nessa lógica, chama atenção o Health Reserch 
Infrastructure, parceria público-privada com o objetivo de construir uma infraestrutura integrada de 
pesquisa de dados de saúde que seja acessível a pesquisadores, cidadãos e prestadores de cuidados. 
Iniciada em 2015 a partir de conferências, discussões e planejamentos, a iniciativa busca garantir, até 
2025, o pleno acesso a uma plataforma comum, a nível nacional, pautada na construção do 
conhecimento compartilhado que servirá como ferramenta para pavimentar o caminho em direção à 
medicina do futuro: preventiva, personalizada e participativa. É como prevê a proposta do projeto, 
apresentada em 2016 [17], com base em conceitos como Open Science e open data, e em respeito aos 
chamados FAIR principles, que defendem o armazenamento dos dados em formatos localizáveis, 
acessíveis, interoperáveis e re-utilizáveis (Findable, Acessible, Interoperable e Re-usable). São 
destacadas, ainda, preocupações com proteção da segurança, certificações, propriedade intelectual e 
privacidade, temas que serão discutidos no próximo mês, na 7ª Conferência sobre Health-RI.

Uma experiência inicial do projeto foi estabelecida em 2021, pelo chamado Personal Health Train
, com foco no acesso controlado aos dados, a partir da percepção dos perigos de uma centralização 
completa. A abordagem do PTI, portanto, buscou encontrar formas de utilização de dados em bases 
descentralizadas. Em resumo, a ideia é que as perguntas de pesquisa (envoltas em um "trem") viajem até 
as "estações" que hospedam os dados, enquanto eles permaneçam onde estão. Essas "estações" podem 
estabelecer suas próprias regras internas, incluindo quanto ao que a "pergunta viajante" pode fazer 
nessas viagens [18]. Assim, pesquisadores poderiam trabalhar com dados de diversas fontes, com acesso 
controlado, garantindo-se a privacidade e a proteção dos dados. Apesar da novidade, já há alguns 
exemplos de utilização dessa abordagem no país, especialmente na área da pesquisa em saúde [19].

Por fim, no último tópico, as preocupações voltam-se à garantia de um ecossistema seguro e confiável 
para o extenso armazenamento e compartilhamento de dados, em sua maior parte sensíveis (assim 
classificados pela GDPR e, no Brasil, pela LGPD). Visando a segurança dessas informações, o país criou 
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o MedMij [20], um selo que permite aos cidadãos verificar quais organizações cumprem os padrões 
mínimos estabelecidos para a confiabilidade dos sistemas. Esse rótulo também é um requisito para a 
inclusão dessas instituições em iniciativas como os Ambientes de Saúde Pessoal, ou seja, o paciente só 
consegue se conectar com hospitais ou clínicas participantes do MedMij. Além disso, a Holanda tem 
utilizado o chamado DigiID [21], aplicativo de identificação digital necessário para se fazer o login nos 
provedores de serviços de saúde e em websites de organizações governamentais. Ainda, o Conselho da 
Informação (Informatieberaad Zorg), ligado ao Ministério da Saúde holandês, tem firmado acordos, 
estabelecido normas e desenvolvido projetos, como o Email Seguro (Veilige Mail), pelo qual foi 
elaborado um padrão voltado à segurança do tráfego de e-mail na área da saúde. 

Se, a princípio, o e-health parece tratar da mera utilização de tecnologias para aprimorar processos já 
existentes, os exemplos de esforços de saúde digital na Holanda demonstram que as possibilidades vão 
muito além. O país chama atenção ao construir um verdadeiro ecossistema de inovação e conectividade 
entre pacientes, profissionais da saúde, organizações e governos, e é importante que sejam observados os 
sucessos e as falhas de experiências internacionais como esta para que possam ser aprimorados projetos 
semelhantes no Brasil, considerando-se, é claro, os diferentes desafios impostos pelas realidades de cada 
um. 

Pensar um sistema de e-health efetivo, eficiente e que, sobretudo, seja capaz de salvaguardar os direitos 
fundamentais dos usuários não é tarefa fácil. Isso fica claro quando analisamos os elementos envolvidos 
na criação de um modelo de saúde digital nos Países Baixos. Nesse sentido, iniciativas como a do 
Ministério da Saúde de implementar no país um sistema de "open health" [22] sem uma verdadeira 
análise do impacto positivo e especialmente negativo — p.e. externalidades concorrenciais negativas — 
no sistema de saúde devem ser tomadas com mais cautela. Temos muito a fazer antes de podermos 
pensar em um sistema de saúde digital no Brasil. Agir com precaução e acompanhando a melhor 
experiência internacional parece ser o melhor caminho. Uma estruturação apressada de um sistema de 
e-health em um país de dimensão continental como o nosso pode significar um perigoso tropeço. 
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